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    “Todd é o maior fenômeno literário dessa geração.”


    — Revista Cosmopolitan


    “Assim como aconteceu com Crepúsculo, eu queria largar tudo para ler.

    Todd, garota, você é uma gênia!”


    — Blog Once Upon a Twilight


    “O Mr. Darcy e a Lizzy Bennet da nossa geração… Ao pesquisar ‘bad boy’

    no dicionário, deveria aparecer Hardin, Belo desastre, e Mr. Darcy.”


    — Blog That’s Normal


    “A única coisa que você pode esperar é que vai ser surpreendida.”


    — Blog Vilma’s Book


    “Anna Todd consegue fazer você gritar, chorar, rir, se apaixonar, ficar em posição fetal… Não importa se você leu ou não leu a versão de Wattpad, After é um livro imperdível — mas se prepare para sentir emoções que você não sabia que um livro poderia causar. E, se você leu a versão de Wattpad, o livro é dez vezes melhor.”


    — Blog Fangirlish


    “Uma leitura muito divertida e cheia de drama, drama, drama… Este livro vai te dominar desde a primeira página.”


    — Blog A Bookish Escape


    “Não consegui largar este livro! Levava ele comigo para todo lugar para poder consumir minha dose de Hessa a cada momento livre. Isso sim é ficar viciado desde a primeira página!”


    — Blog Grown Up Fangirl


    “Quero mais. ”


    — Leitores no mundo inteiro

  


  
    Também de Anna Todd:


    After


    After – Depois da verdade
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    Para J., por me amar de um jeito que a maioria

    das pessoas pode apenas sonhar.


    E para os Hardins do mundo, que merecem

    ter suas histórias contadas também.

  


  
    Prólogo
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    TESSA


    Quando encaro o rosto familiar daquele estranho, sou inundada por lembranças.


    Eu costumava ficar sentada, penteando o cabelo da minha Barbie. Muitas vezes, desejando que eu fosse a boneca: a vida dela era perfeita. Ela era linda e estava sempre bem-arrumada, como deveria. Seus pais deviam ter orgulho dela, na minha cabeça. Seu pai, fosse quem fosse, provavelmente era um grande executivo que viajava o mundo para garantir o sustento da família enquanto sua mãe ficava cuidando da casa.


    O pai da Barbie nunca chegava em casa berrando e trançando as pernas. Não gritava com a mãe dela, obrigando Barbie a se esconder na estufa para fugir da barulheira e das louças sendo quebradas. E se, por acaso, algum pequeno mal-entendido simples de resolver causasse uma discussão entre seus pais, Barbie sempre podia contar com Ken, seu namorado loiro e perfeito, para fazer companhia a ela… até mesmo na estufa.


    Barbie era perfeita, então devia ter uma vida perfeita, com pais perfeitos.


    Meu pai, que foi embora nove anos atrás, está parado na minha frente, sujo e maltrapilho. Nada parecido com o que deveria ser, nada parecido com o que me lembro. Tem um sorriso no rosto enquanto me olha, e outra lembrança surge em minha mente.


    Meu pai, na noite em que foi embora… o rosto impassível da minha mãe. Ela não chorou. Só ficou esperando que ele saísse porta afora. Naquela noite, ela mudou; nunca mais voltou a ser uma mãe amorosa. Ela se tornou uma pessoa dura, fria e infeliz.


    Mas estava presente depois que ele decidiu não estar.
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    TESSA


    “Pai?” Esse homem diante de mim não pode ser meu pai, apesar dos olhos castanhos tão familiares me encarando.


    “Tessie?” Sua voz é mais áspera do que eu me recordava de minhas lembranças distantes.


    Hardin se vira para mim, com os olhos faiscando, e depois para o meu pai.


    Meu pai. Aqui neste lugar barra-pesada, vestindo roupas imundas.


    “Tessie? É você mesmo?”, ele pergunta.


    Estou paralisada. Não tenho nada para dizer a esse bêbado usando a cara do meu pai.


    Hardin põe a mão no meu ombro em uma tentativa de despertar uma reação. “Tessa…”


    Dou um passo na direção do estranho, que sorri. Sua barba castanha tem fios grisalhos, e seu sorriso não é branco e limpo como eu me lembrava… como ele foi ficar assim? Toda a esperança de que meu pai tivesse mudado de vida como Ken se esvai, e a confirmação de que esse homem é mesmo meu pai me deixa mais abalada do que deveria.


    “É, sou eu”, alguém diz, e depois de um momento percebo que sou eu quem está falando.


    Ele se aproxima de mim e me dá um abraço. “Não acredito! Você está aqui! Tenho tentado…”


    Ele é interrompido por Hardin, que me puxa para me afastar. Dou um passo atrás, sem saber como agir.


    O estranho — meu pai — olha para Hardin, depois para mim, assustado e perplexo. Mas logo assume uma postura mais relaxada e mantém a distância, o que para mim é melhor.


    “Estou tentando encontrar você faz meses”, ele diz, passando a mão na testa e deixando uma mancha de sujeira na pele.


    Hardin fica na minha frente, pronto para atacar. “Eu estou morando aqui”, respondo baixinho, olhando por cima do ombro de Hardin. Fico feliz por ele estar me protegendo, e nesse momento me dou conta de que ele deve estar absolutamente perplexo.


    Meu pai se vira para ele, e o olha de cima a baixo por um tempo. “Uau. O Noah mudou um bocado.”


    “Não, esse é o Hardin”, eu explico.


    Meu pai se aproxima um pouco mais de mim, e percebo que Hardin fica tenso. Assim de perto, consigo sentir o cheiro dele.


    Não sei se é por causa do álcool em seu hálito ou dos anos de bebedeira que ele confundiu os dois. Hardin e Noah são extremos opostos, e eu nunca comparei um com o outro. Meu pai passa um dos braços em volta de mim, e Hardin me lança um olhar, mas balanço a cabeça de leve para tranquilizá-lo.


    “Quem é ele?” Meu pai mantém o braço em torno de mim por um tempo desconfortavelmente longo enquanto Hardin parece prestes a explodir — não necessariamente de raiva, percebo; ele só não faz ideia de como agir, ou do que dizer.


    Na verdade somos dois. “Ele é meu… O Hardin é meu…”


    “Namorado. Sou o namorado dela”, ele complementa por mim.


    O homem arregala os olhos castanhos quando por fim examina melhor a aparência de Hardin.


    “Prazer, Hardin. Eu sou o Richard.” Ele estende a mão suja para cumprimentar Hardin.


    “Hã… Prazer.” Hardin está claramente bastante… inquieto.


    “O que vocês dois estão fazendo aqui?”


    Aproveito a oportunidade para me afastar do meu pai e ficar ao lado de Hardin, que enfim se recompõe e me puxa para junto dele.


    “O Hardin veio fazer uma tatuagem”, respondo de forma automática. Minha mente é incapaz de processar o que está acontecendo.


    “Ah… Legal. Eu também já fui a esse lugar.”


    Imagens do meu pai bebendo café antes de sair para o trabalho inundam a minha mente. Ele não era assim, nunca falou assim antes, e com certeza não tinha nenhuma tatuagem quando eu o conhecia. Quando eu era uma garotinha.


    “Pois é, meu amigo Tom é tatuador.” Ele levanta a manga da camisa e mostra algo que lembra um crânio tatuado no antebraço.


    Aquilo não combina com ele, mas, olhando com mais atenção, talvez combine, sim. “Ah…”, é tudo o que consigo dizer.


    É uma situação estranha demais. Esse homem é meu pai, o homem que abandonou minha mãe e eu. E está aqui diante de mim… bêbado. E eu não sei o que pensar.


    Uma parte de mim está empolgada — uma parte pequena, que me recuso a reconhecer no momento. Venho torcendo secretamente para encontrá-lo desde que minha mãe contou que ele estava de volta à região. Sei que é bobagem — uma idiotice, na verdade —, mas de alguma forma ele parece melhor do que antes. É um alcoólatra e provavelmente um sem-teto, mas sinto mais a sua falta do que gostaria de admitir, e talvez ele esteja só passando por uma fase difícil. Quem sou eu para julgar esse homem, sem saber nada sobre ele?


    Quando dou uma olhada nele e no movimento da rua ao nosso redor, é bizarro constatar que o mundo continua a ser o mesmo de sempre. Eu podia jurar que o tempo tinha parado quando meu pai apareceu cambaleando na nossa frente.


    “Onde você está morando?”, pergunto.


    O olhar defensivo de Hardin está grudado no meu pai, observando-o como se fosse um predador perigoso.


    “Estou sem endereço fixo no momento.” Ele limpa a testa com a manga da camisa.


    “Ah.”


    “Estava trabalhando na Raymark, mas fui demitido”, ele me conta.


    Eu me lembro vagamente de ter ouvido o nome Raymark antes. Acho que é alguma fábrica. Ele virou operário?


    “E você, o que anda fazendo? Já faz o quê… Uns cinco anos?”


    Sinto que Hardin fica tenso quando respondo: “Não, faz nove anos”.


    “Nove anos? Desculpa, Tessie.” Suas palavras saem um pouco enroladas.


    Ouvir o apelido que ele usava para mim é de cortar o coração; ele só me chamava assim nos melhores momentos, quando me punha nos ombros e corria pelo quintal, antes de ir embora. Não sei o que fazer. Sinto vontade de chorar por revê-lo depois de tanto tempo, de rir da ironia de encontrá-lo nessa situação, e também de gritar com ele por ter me abandonado. É atordoante vê-lo dessa maneira. Lembro dele como um bêbado, mas um bêbado agressivo, não um bêbado sorridente que mostra suas tatuagens e cumprimenta meu namorado. Talvez ele tenha se tornado um homem mais gentil…


    “Acho melhor a gente ir”, diz Hardin, olhando para o meu pai.


    “Me desculpa, sério mesmo. Não foi tudo culpa minha. A sua mãe… você sabe como ela é.” Ele tenta se defender, agitando as mãos diante do corpo. “Por favor, Theresa, me dá uma chance”, o homem implora.


    “Tessa…”, Hardin me chama.


    “Só um segundo”, digo ao meu pai. Seguro Hardin pelo braço e o puxo para um pouco mais longe.


    “O que diabos você está fazendo? Não está pensando em…”, ele começa.


    “Ele é meu pai, Hardin.”


    “Ele é um bêbado sem-teto, porra”, ele retruca, irritado.


    Meus olhos se enchem de lágrimas ao ouvir suas palavras duras mas verdadeiras. “A gente não se vê faz nove anos.”


    “Exatamente… porque ele abandonou você. Isso é uma perda de tempo, Tessa.” Ele olha por cima de mim para o meu pai.


    “Eu não ligo. Quero ouvir o lado dele.”


    “Tudo bem, beleza. Pensei que você fosse convidar o cara para ir até o apartamento ou coisa do tipo.” Ele balança a cabeça.


    “Se me der vontade eu convido. Se ele quiser ir, pode ir. A casa é minha também”, retruco. Olho para o meu pai, com suas roupas sujas e em mau estado, olhando para o chão de cimento diante dele. Quando foi a última vez que dormiu em uma cama? Ou fez uma boa refeição? Pensar nisso me dá um aperto no coração.


    “Você não pode estar pensando em levar esse cara para nossa casa”, Hardin diz, passando os dedos pelos cabelos em seu gesto habitual de frustração.


    “Não para morar com a gente nem nada… só por uma noite. Nós podemos fazer um jantar”, sugiro. Meu pai ergue a cabeça e me olha nos olhos. Eu desvio o olhar quando ele sorri.


    “Um jantar? Tessa, ele é um bêbado maldito que sumiu por quase dez anos… e você quer fazer um jantar para ele?”


    Com vergonha do descontrole de Hardin, eu o puxo pela gola da camiseta mais para perto e falo baixinho: “Ele é meu pai, Hardin, e eu já cortei relações com a minha mãe”.


    “Isso não significa que tenha que voltar a falar com esse cara. Isso não vai terminar bem, Tess. Você é boazinha demais, mesmo com pessoas que não merecem.”


    “É importante para mim”, respondo, e o olhar dele se suaviza um pouco antes mesmo de eu apontar as contradições de suas objeções.


    Ele solta um suspiro e mexe nos cabelos, frustrado. “Merda, Tessa, isso não vai terminar bem.”


    “Você não tem como saber, Hardin”, sussurro e olho para o meu pai, que está alisando a barba. Sei que Hardin pode ter razão, mas devo a mim mesma uma tentativa de conhecer melhor esse homem, ou pelo menos ouvir o que ele tem a dizer.


    Volto para falar com o meu pai, e uma apreensão instintiva faz minha voz vacilar um pouco. “Quer ir jantar lá em casa?”


    “Sério?”, ele pergunta, com o rosto iluminado de esperança.


    “Sério.”


    “Tudo bem! É, tudo bem!” Ele sorri, e por um breve momento o homem das minhas lembranças aparece — o homem que ele era antes de ser dominado pela bebida.


    Hardin não diz uma palavra enquanto caminhamos até o carro. Sei que ele está irritado, e entendo por quê. Mas também sei que o pai dele mudou para melhor — é quem administra nossa universidade, caramba. Será que sou muito ingênua por esperar uma mudança similar no meu pai?


    Quando chegamos mais perto do carro, meu pai pergunta: “Uau… esse é o seu carro? É um Capri, certo? Modelo do anos setenta?”


    “É.” Hardin se acomoda no banco do motorista.


    Meu pai não questiona a resposta seca de Hardin, e fico contente por isso. O rádio está baixo e, assim que Hardin liga o motor, nós dois estendemos a mão para aumentar o volume, na esperança de que a música preencha o silêncio constrangedor.


    Durante todo o caminho até o apartamento, fico me perguntando o que a minha mãe ia achar disso tudo. Só de pensar nisso sinto um calafrio, e tento desviar o foco para minha mudança para Seattle.


    Não, é quase pior. Não sei como falar sobre esse assunto com Hardin. Fecho os olhos e encosto a cabeça na janela. A mão quente de Hardin cobre a minha, e meus nervos começam a se acalmar.


    “Uau, é aqui que vocês moram?” Meu pai fica boquiaberto no banco traseiro quando paramos na garagem do prédio.


    Hardin me olha como quem diz “vai começar”, e eu respondo: “É, mudamos para cá tem uns meses”.


    No elevador, fico vermelha ao notar o olhar protetor de Hardin, e abro um meio sorriso em uma tentativa de acalmá-lo. Parece funcionar, mas estar em casa na companhia de um quase desconhecido é esquisito demais, e começo a me arrepender de tê-lo convidado. Só que é tarde demais.


    Hardin abre a porta e entra sem olhar para trás, indo direto para o quarto sem dizer nada.


    “Já volto”, digo para o meu pai e viro as costas, deixando-o sozinho na entrada do apartamento.


    “Será que posso usar o banheiro?”, ele pede atrás de mim.


    “Claro. Fica ali no corredor”, respondo, apontando para a porta do banheiro sem olhar.


    No nosso quarto, Hardin está sentado na cama, tirando as botas. Ele olha para a porta e faz um gesto para que eu a feche.


    “Eu sei que você está bravo comigo”, comento baixinho enquanto vou até ele.


    “Estou mesmo.”


    Seguro o rosto dele entre as mãos, acariciando suas bochechas com meus polegares. “Não é para ficar.”


    Ele fecha os olhos ao sentir meu toque, e sinto seus braços enlaçando minha cintura. “Ele vai magoar você. Só estou tentando impedir que isso aconteça.”


    “Ele não tem como me magoar… o que pode fazer comigo? Já estamos afastados um do outro há tanto tempo…”


    “Ele deve estar lá fora enfiando nossas coisas no bolso agora mesmo”, Hardin responde bufando, e eu não consigo segurar o riso. “Não tem graça nenhuma, Tessa.”


    Solto um suspiro e puxo o queixo dele para cima, forçando-o a olhar para mim. “Que tal você ser menos negativo e se animar um pouco? As coisas já estão bem confusas sem você fazendo cara feia e me pressionando ainda mais.”


    “Não estou fazendo cara feia. Só estou tentando proteger você.”


    “Não precisa fazer isso… ele é meu pai.”


    “Ele não é seu pai…”


    “Por favor?” Passo meu polegar por seus lábios, e a expressão dele se atenua.


    Soltando outro suspiro, ele finalmente responde: “Tudo bem, vamos jantar com o cara, então. Vai saber qual foi a última coisa que ele comeu sem pegar em uma lata de lixo qualquer.”


    Meu sorriso desaparece e meus lábios começam a tremer involuntariamente. Ele percebe.


    “Desculpa. Não chora.” Ele suspira. Hardin não parou de suspirar desde que encontramos meu pai do lado de fora do estúdio de tatuagem. Ver Hardin preocupado — mesmo que, como todos os seus outros sentimentos, a preocupação se misture com a raiva — só torna a situação ainda mais surreal.


    “Não volto atrás em nada do que disse, mas vou tentar não agir como um babaca.” Ele fica de pé e me dá um beijo no canto da boca. Quando saímos do quarto, ele murmura: “Vamos lá alimentar o mendigo”, o que não ajuda muito a melhorar meu humor.


    O homem na sala de estar não poderia estar mais deslocado, olhando ao redor, observando os livros nas prateleiras.


    “Vou fazer o jantar. Quer ficar vendo tevê?”, sugiro.


    “Posso ajudar?”, ele se oferece.


    “Hã, tudo bem.” Abro um meio sorriso, e ele me segue até a cozinha. Hardin fica na sala, preferindo manter distância, como eu imaginava.


    “Não acredito que você já está adulta, morando sozinha”, meu pai comenta.


    Pego um tomate na geladeira enquanto tento reorganizar meus pensamentos. “Estou fazendo faculdade na WCU. O Hardin também”, respondo, omitindo deliberadamente o fato de que ele está prestes a ser expulso.


    “Sério? Na WCU? Uau.” Ele se senta à mesa, e percebo que suas mãos estão limpas. A mancha de sujeira no rosto não está mais lá, e uma marca molhada no ombro da camisa me revela que ele estava tentando deixá-la mais limpa. Ele está nervoso também, e perceber isso faz com que eu me sinta melhor.


    Quase conto sobre Seattle e sobre o novo e empolgante rumo que minha vida está tomando, mas ainda preciso conversar com Hardin. O reaparecimento do meu pai representa mais um desvio de rota no meu plano inicial. Não sei com quantos problemas vou ser capaz de lidar ao mesmo tempo antes que tudo acabe desabando em cima de mim.


    “Eu queria ter estado por perto para ver tudo isso acontecer. Sempre soube que você ia ser alguma coisa na vida.”


    “Mas você não estava por perto”, respondo secamente. Sinto uma pontada de culpa assim que digo essas palavras, mas não me arrependo.


    “Eu sei, mas agora estou, e quero compensar isso.”


    Essa resposta, apesar de simples, é também um pouco cruel, porque me dá esperanças de que ele talvez não seja tão ruim no fim das contas, de que só esteja precisando de ajuda para parar de beber.


    “Você está… Você ainda bebe?”


    “Bebo.” Ele olha para baixo. “Não tanto quanto antes. Sei que não é o que parece, mas os últimos meses foram difíceis, só isso.”


    Hardin aparece na porta da cozinha, e sei que está se esforçando para ficar em silêncio. Espero que consiga.


    “Eu vi a sua mãe algumas vezes.”


    “Ah, é?”


    “É. Ela não quis contar onde você estava, mas parece muito bem”, ele comenta.


    É muito estranho ouvi-lo falar da minha mãe. Ouço a voz dela na minha cabeça, me dizendo que esse homem abandonou a gente. Que é por causa dele que ela é assim.


    “O que aconteceu… entre vocês?” Coloco peitos de frango na panela, e ouço o óleo estalar e espirrar enquanto espero pela resposta. Não queria me virar e olhar para a cara dele depois de fazer uma pergunta tão direta e abrupta, mas também não consegui não perguntar.


    “A gente não se entendia. Ela sempre quis mais do que eu poderia oferecer, e você sabe bem como é sua mãe.”


    Eu sei muito bem, mas não gosto da maneira como ele fala dela, com um tom depreciativo.


    Transferindo a culpa da minha mãe de volta para ele, eu me viro rapidamente e pergunto: “Por que você não me ligou?”.


    “Eu liguei… sempre ligava. E mandei presentes no seu aniversário todos os anos. Ela nunca contou para você, né?”


    “Não.”


    “Bom, é verdade… eu fiz tudo isso. Senti muita saudade nesse tempo todo. Nem acredito que estou aqui com você agora.” Os olhos dele se enchem de lágrimas e sua voz parece vacilar. Ele se levanta e se aproxima de mim; não sei como reagir. Eu não conheço mais esse homem, acho que nunca conheci.


    Hardin entra na cozinha para criar uma barreira entre nós, e mais uma vez fico contente por ele interferir. Não sei o que pensar de tudo isso. Preciso manter alguma distância física entre esse homem e eu.


    “Sei que você nunca vai me perdoar.” Ele quase chora, e eu sinto um frio na barriga.


    “Não é isso. Só preciso de um tempo antes de deixar você entrar na minha vida de novo. A gente nem se conhece”, eu respondo, e ele balança a cabeça.


    “Eu sei, eu sei.” Ele senta de novo à mesa, e me deixa terminar de preparar o jantar.
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    HARDIN


    O merda do doador de esperma da Tessa limpa dois pratos de comida sem nem parar para respirar direito. Aposto que estava morrendo de fome, morando na rua e tudo mais. Não é que eu não me sinta mal pelas pessoas que não têm muita sorte na vida e passam por situações difíceis — meu problema é com esse cara, que é um bêbado e abandonou a filha, então não sinto nem um pouco de pena dele.


    Depois de engolir um copo d’água, ele sorri para a minha menina. “Você é uma ótima cozinheira, Tessie.”


    Acho que vou dar um berro se ele chamá-la assim de novo.


    “Obrigada.” Tessa sorri, porque ela é uma pessoa boa. Dá para ver a encenação dele fazendo efeito, tentando curar as feridas que provocou quando a abandonou ainda criança.


    “É sério. Você precisa me ensinar essa receita algum dia.”


    Para preparar onde? Na sua cozinha imaginária?


    “Claro”, ela responde, e fica de pé para tirar o prato, pegando o meu também.


    “Acho melhor eu ir andando. Adorei o jantar”, diz Richard — ou Dick, o cretino —, ficando de pé.


    “Não, você pode… Pode passar a noite aqui se quiser. A gente leva você de volta… para casa de manhã”, ela diz, sem saber se escolheu as palavras certas para descrever a situação.


    Eu só sei de uma coisa: não estou gostando nada dessa merda toda.


    “Seria ótimo”, responde Dick, esfregando os braços.


    Deve estar se coçando por uma bebida, esse cretino de merda.


    Tessa abre um sorriso. “Legal. Vou pegar um travesseiro e um lençol lá no quarto.” Olhando para o pai e depois para mim, ela deve ter percebido o que estou achando de tudo isso, porque me pergunta: “Vocês vão ficar bem aqui sozinhos por dois minutos, né?”.


    O pai dela dá risada. “Claro, preciso mesmo conhecer melhor o Hardin.”


    Ah, não, não precisa me conhecer coisa nenhuma.


    Ela franze a testa ao olhar para mim e nos deixa sozinhos na cozinha.


    “Então, Hardin, onde foi que você conheceu a minha Tessa?”, ele pergunta. Escuto quando ela fecha a porta, e espero mais um pouco para me certificar de que não está ouvindo. “Hardin?”, ele repete.


    “Vamos deixar uma coisa bem clara”, eu começo, e me inclino sobre a mesa na direção dele, que fica tenso. “Ela não é a sua Tessa… é minha. E sei muito bem o que você está armando, então não pense nem por um segundo que eu vou cair nessa.”


    Ele ergue as mãos, todo manso. “Não estou armando nada. Eu só…”


    “O que você quer, dinheiro?”


    “Quê? Claro que não. Eu não quero dinheiro. Só quero voltar a ter uma relação com a minha filha.”


    “Você teve nove anos pra fazer isso, mas só está aqui porque vocês se encontraram por acaso em uma porra de um estacionamento. É bem diferente de procurar por ela”, rosno, já imaginando minhas mãos apertando o pescoço dele.


    “Eu sei.” Ele sacode a cabeça, olhando para baixo. “Sei que fiz um monte de besteira, mas vou compensar tudo isso.”


    “Você está bêbado… agora mesmo, sentado na minha cozinha, você está bêbado, caralho. Eu sei reconhecer. E não tenho nenhuma pena de um homem que abandona a família e nove anos depois ainda não conseguiu dar um jeito na própria vida.”


    “Eu sei que as suas intenções são boas, e é bom ver que você quer proteger a minha filha, mas não vou estragar tudo desta vez. Só quero uma chance de me entender com ela… e com você.”


    Fico em silêncio, tentando acalmar meus pensamentos furiosos.


    “Você é muito mais agradável quando ela está por perto”, ele comenta baixinho.


    “A sua encenação é muito mais malfeita quando ela não está por perto”, eu retruco.


    “Você tem todo o direito de não confiar em mim, mas só estou pedindo uma chance. Por ela.”


    “Se ela se magoar por sua causa, acabo com você.” Talvez eu devesse me sentir mal por ameaçar o pai de Tessa desse jeito, mas só o que sinto por esse bêbado patético é raiva e desconfiança. Meus instintos me dizem para protegê-la, e não para ficar com dó de um bêbado desconhecido.


    “Isso não vai acontecer”, ele promete.


    Eu reviro os olhos e tomo um gole da minha água.


    Pensando que me convenceu, ele tenta ser engraçado: “Essa conversa… nossos papéis estão invertidos, sabia?”.


    Eu ignoro e vou para o quarto. É o melhor a fazer, antes que Tessa volte para a cozinha e me encontre estrangulando o pai dela.
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    TESSA


    Quando Hardin entra pisando duro no quarto, estou com um travesseiro, um lençol e uma toalha nas mãos.


    “Tudo bem, o que foi que aconteceu?”, pergunto, esperando ele explodir e reclamar por eu ter convidado meu pai para dormir aqui sem falar com ele antes.


    Hardin vai até a cama e deita, depois olha para mim. “Nada. A gente só conversou. Depois achei que já tinha passado tempo demais fazendo sala para o nosso hóspede e decidi vir pra cá.”


    “Por favor, me diz que você não pegou pesado com ele.” Eu mal conheço o meu pai. A última coisa que quero é que as coisas fiquem ainda mais tensas.


    “Eu nem encostei nele”, Hardin responde e fecha os olhos.


    “Acho que vou levar a roupa de cama para ele e me desculpar pelo seu comportamento, como sempre”, digo, irritada.


    Na sala, encontro meu pai sentado no chão, mexendo nos buracos da calça jeans. Ele ergue a cabeça quando me ouve chegar. “Você pode sentar no sofá”, eu digo e deixo as coisas no braço do móvel.


    “Eu… bem, não queria sujar o seu sofá.” A expressão dele é de puro constrangimento, e sinto um aperto no coração.


    “Não se preocupe com isso… você pode tomar um banho, e o Hardin com certeza tem umas roupas que pode emprestar para você esta noite.”


    Ele não olha para mim, mas esboça uma recusa: “Eu não quero abusar da sua boa vontade”.


    “Não tem problema, sério. Vou pegar umas roupas. Pode ir tomar banho. A toalha está aqui.”


    Ele abre um sorrisinho desanimado. “Obrigado. Estou muito feliz por ver você de novo. Estava morrendo de saudade… e agora estou aqui com você.”


    “Desculpa se o Hardin tratou você mal. Ele é bem…”


    “Protetor?”, ele conclui por mim.


    “É, acho que sim. Ele pode ser bem grosso às vezes.”


    “Tudo bem. Sou homem. Sei lidar com essas coisas. Ele só está querendo cuidar de você, e eu entendo. Ele não me conhece. Nem você, para falar a verdade. Ele me lembra alguém que eu conheci…” Meu pai se interrompe e abre um sorriso.


    “Quem?”


    “Eu mesmo… Eu era igual a ele. Só respeitava quem merecia o meu respeito, e passava por cima de todo mundo que cruzava o meu caminho. Eu tinha essa mesma atitude, a única diferença é que ele tem muito mais tatuagens.” Ele ri, e o som traz de volta lembranças esquecidas fazia tempo.


    É uma sensação boa, e eu sorrio para ele, que fica de pé e pega a toalha. “Vou tomar aquele banho então.”


    Eu aviso que vou pegar uma muda de roupa e deixar do lado de fora do banheiro.


    No nosso quarto, Hardin ainda está deitado na cama, de olhos fechados e com os joelhos dobrados.


    “Ele está tomando banho. Eu disse que ele podia usar umas roupas suas.”


    Ele senta na cama. “Como assim?”


    “Ele não tem nenhuma roupa limpa.” Vou andando até a cama, com os braços estendidos para acalmá-lo.


    “Ótimo, Tessa, pode dar todas as minhas roupas para ele”, Hardin responde, irritado. “Quer oferecer o meu lado da cama também?”


    “Você precisa parar com isso agora. Ele é meu pai, e quero saber onde isso vai dar. Só porque você não consegue perdoar o seu pai, isso não significa que pode sabotar a minha tentativa de me entender com o meu”, eu respondo, igualmente irritada.


    Hardin me encara. Seus olhos verdes se estreitam, e ele sem dúvida está se segurando para não dizer em voz alta as coisas horríveis que está pensando.


    “Não é nada disso. Você é ingênua demais. Quantas vezes vou ter que repetir? Nem todo mundo merece a sua bondade, Tessa.”


    Nesse momento, eu perco a cabeça. “Só você, né? Você é o único que eu tenho que perdoar, o único que sempre merece mais uma chance? Isso é ridículo, você está sendo muito egoísta.” Abro a gaveta de baixo para pegar uma calça de moletom. “E quer saber? Eu prefiro ser ingênua e ver o lado bom das pessoas a ser uma cretina que pensa que todo mundo quer se aproveitar de mim.”


    Pego uma camiseta e um par de meias e saio. Enquanto deixo as roupas do lado de fora do banheiro, ouço a voz do meu pai cantando baixinho no chuveiro. Encosto a orelha na porta e não consigo conter um sorriso. Lembro da minha mãe falando sobre a cantoria do meu pai, que ela achava irritante, mas eu adoro.


    Ligo a tevê na sala e deixo o controle remoto sobre a mesinha para encorajá-lo a assistir o que quiser. Será que ele assiste televisão?


    Arrumo a cozinha e deixo as sobras sobre a bancada, para o caso de ele sentir fome. Quando foi a última vez que ele fez uma refeição decente?, eu me pergunto outra vez.


    A água ainda está correndo no banheiro. Ele deve estar gostando do chuveiro quente, o que significa que provavelmente não tomava banho fazia tempo.


    Quando finalmente volto para o quarto, Hardin está sentado com o fichário novo de couro que comprei para ele no colo. Passo por ele sem fazer contato visual, mas então sinto seus dedos segurando meu braço.


    “Será que a gente pode conversar?”, ele pergunta, me puxando para ficar de pé entre suas pernas. Suas mãos rapidamente afastam o fichário.


    “Pode falar.”


    “Me desculpa por ter sido um babaca, tá bom? Eu só não sei o que pensar sobre tudo isso.”


    “Tudo isso o quê? Nada mudou.”


    “Claro que mudou. Um homem que nem eu nem você conhecemos está na minha casa, e quer se aproximar de você de novo depois de todos esses anos. Isso não faz sentido, e o meu primeiro instinto é ficar na defensiva. Você sabe disso.”


    “Eu entendo, mas você não tem o direito de falar essas coisas, de se referir a ele como um mendigo. Isso me magoou muito.”


    Ele abre minhas mãos, entrelaçando os dedos nos meus, e me puxa mais para perto. “Desculpa, linda, de verdade.” Ele leva nossas mãos até a boca e beija devagar cada um dos meus dedos, e minha raiva se dissolve com o toque de seus lábios.


    Eu levanto uma sobrancelha. “Você vai parar com os comentários maldosos?”


    “Vou.” Ele vira uma das minhas mãos, passando o dedo pelas linhas da minha palma.


    “Obrigada.” Observo os dedos compridos dele passearem dos meus pulsos até a ponta dos meus dedos.


    “Só toma cuidado, tá? Porque eu não vou pensar duas vezes se precisar…”


    “Ele parece bem, não parece? Quer dizer, ele é legal”, digo baixinho, interrompendo sua promessa de violência.


    Os dedos de Hardin param de se mover. “Sei lá. É, ele parece ser legal.”


    “Ele não era nada legal quando eu era criança.”


    Hardin me olha com os olhos inflamados, apesar das palavras gentis. “Não fala essas coisas quando eu estiver perto dele, por favor. Estou me segurando aqui, então é melhor não forçar a barra.”


    Eu subo no colo dele, que deita, puxando meu corpo para junto de si.


    “Amanhã é o grande dia.” Ele suspira.


    “É”, eu murmuro contra seu braço, absorvendo seu calor. A audiência sobre a expulsão de Hardin por ter dado uma surra em Zed está marcada para amanhã. Não vai ser exatamente um ponto alto da nossa vida.


    De repente sinto uma pontada de pânico ao lembrar da mensagem que Zed me mandou. Quase tinha me esquecido disso depois de encontrar meu pai em frente ao estúdio de tatuagem. Meu telefone vibrou no bolso enquanto a gente esperava Steph e Tristan, e Hardin ficou me olhando em silêncio enquanto eu lia. Felizmente, ele não perguntou o que era.


    Podemos conversar, só nós dois, amanhã de manhã, por favor? Foi a mensagem de Zed.


    Não sei o que pensar. Não sei se devo falar com ele, especialmente depois que ele contou para Tristan que vai prestar queixa contra Hardin. Espero que ele tenha falado isso só para manter sua reputação. Não sei o que vou fazer se Hardin se der mal — mal de verdade. Sei que preciso responder à mensagem, mas não é uma boa ideia conversar com Zed sozinha. Hardin já está encrencado demais, e eu não quero piorar a situação.


    “Está me ouvindo?” Hardin me cutuca, e eu olho para ele enquanto nos abraçamos.


    “Não, desculpa.”


    “Está pensando em quê?”


    “Em tudo: em amanhã, na audiência, na expulsão, na Inglaterra, em Seattle, no meu pai…” Solto um suspiro. “Em tudo.”


    “Mas você vai comigo, né? Na audiência sobre a expulsão?” A voz dele não está alterada, mas dá para ver que ele está nervoso.


    “Se você quiser eu vou”, respondo.


    “Eu preciso de você lá.”


    “Então eu vou.” Preciso mudar de assunto, então digo: “Ainda não acredito que você fez essa tatuagem. Deixa eu ver de novo”.


    Ele me tira de cima dele para poder virar de costas. “Levanta a minha camisa.”


    Levanto a barra da camiseta preta até expor suas costas inteiras, e em seguida tiro a bandagem branca que cobre as palavras recém-tatuadas.


    “Tem um pouco de sangue no curativo”, eu aviso.


    “É normal”, ele responde, se divertindo com a minha ignorância.


    Eu passo o dedo pela pele avermelhada, contornando aquelas palavras perfeitas. A tatuagem que ele fez para mim é minha favorita. As palavras são perfeitas — significam muito para mim, e pelo jeito para ele também. Mas sobre elas paira o peso da minha escolha de me mudar para Seattle. Vou contar tudo amanhã, assim que sair a decisão sobre a expulsão. Prometi a mim mesma mil vezes que vou contar. Quanto mais eu esperar, mais irritado ele vai ficar.


    “Essa prova de comprometimento basta para você, Tessie?”


    Eu olho feio para ele. “Não me chama assim.”


    “Eu odeio esse apelido”, ele diz, virando a cabeça para me olhar, ainda deitado de bruços.


    “Eu também, mas não quero que ele saiba. Enfim, a tatuagem é suficiente.”


    “Tem certeza? Porque eu posso voltar lá e tatuar o seu rosto embaixo.” Ele dá risada.


    “Não faça isso, por favor!”, respondo sacudindo a cabeça, o que o faz rir ainda mais.


    “Tem certeza de que isso basta?” Ele senta e cobre de novo as costas com a camiseta. “Não vai ter casamento”, ele acrescenta.


    “Então é isso? Você fez uma tatuagem para não precisar casar comigo?” Não sei como me sentir em relação a isso.


    “Não exatamente. Fiz a tatuagem porque estava a fim, e porque não fazia uma nova há um tempo.”


    “Que amor.”


    “Foi pensando em você também, para mostrar que é isso que eu quero.” Ele faz um gesto apontando para nós dois e segura minha mão. “O que quer que exista entre a gente, eu não quero perder. Já perdi antes e ainda não consegui recuperar totalmente, mas sinto que estou chegando lá.”


    Sua mão está quente, e parece estar no lugar certo junto à minha.


    “Então, mais uma vez, usei as palavras de um homem muito mais romântico que eu para dizer o que eu queria.” Ele abre um sorriso radiante, mas posso ver o medo por trás.


    “Acho que Darcy ia ficar chocado se soubesse como você usou as famosas palavras dele”, provoco.


    “Acho que ele ia me dar um high-five”, ele se gaba.


    Minha risada soa como um grunhido. “High-five? Fitzwilliam Darcy nunca ia fazer uma coisa dessas.”


    “Você acha que ele estava acima dessas coisas? Nada disso. Ele ia querer sentar aqui e tomar uma cerveja comigo. A gente ia bater um papo sobre a teimosia irritante das nossas mulheres.”


    “Vocês têm é muita sorte de ter nós duas, porque só Deus sabe quem mais ia aguentar vocês.”


    “Ah, é?”, ele questiona, abrindo um sorriso e mostrando as covinhas.


    “Óbvio.”


    “Acho que você tem razão. Mas trocaria você pela Elizabeth sem pensar duas vezes.”


    Comprimo os lábios em uma linha reta e levanto uma das sobrancelhas, esperando uma explicação.


    “Só porque ela tem a mesma visão que eu sobre o casamento.”


    “Mas ela casou mesmo assim”, eu lembro.


    Em um movimento que não é nem um pouco a cara de Hardin, ele me pega pelos quadris e me empurra de volta para a cama, fazendo minha cabeça cair sobre a pilha de almofadas que ele tanto detesta — um fato que ele sempre faz questão de me lembrar. “Se é assim, Darcy pode ficar com vocês duas!” Sua risada ecoa pelo quarto, junto com a minha.


    Essas breves cenas nas quais discutimos sobre personagens fictícios e ele ri como uma criança são os momentos que fazem o inferno por que passamos valer a pena. Momentos como esse me blindam contra a realidade difícil do nosso relacionamento, contra todos os obstáculos que ainda vamos enfrentar.


    “Pelo jeito ele saiu do banho”, Hardin comenta, cauteloso.


    “Vou lá dizer boa-noite.” Eu me desvencilho do abraço de Hardin dando um beijo de leve em sua testa.


    Na sala, vejo que as roupas de Hardin ficaram meio estranhas no meu pai, mas serviram melhor do que eu esperava.


    “Obrigado de novo pelas roupas. Vou deixar aqui quando for embora de manhã”, ele me diz.


    “Tudo bem, você pode levar… se estiver precisando.”


    Ele senta no sofá com as mãos no colo. “Você já fez muito por mim, mais do que eu merecia.”


    “Não foi nada, sério.”


    “Você é muito mais compreensiva que a sua mãe.” Ele abre um sorriso.


    “Não sei se entendo de verdade tudo que aconteceu, mas eu chego lá.”


    “É só isso que estou pedindo, um tempinho para conhecer minha filhinha… quer dizer, minha filha adulta.”


    Abro um sorriso tenso. “Eu também quero isso.”


    Sei que ele ainda tem um longo caminho pela frente, e não estou disposta a perdoá-lo da noite para o dia. Mas ele é meu pai, e não consigo odiá-lo. Prefiro acreditar que ele pode mudar, já vi isso acontecer antes. O pai de Hardin, por exemplo, mudou completamente, apesar de seu filho não conseguir deixar para trás seu passado doloroso. E Hardin também mudou. E, como não deve existir muita gente mais teimosa que ele no mundo, acho que há esperança para o meu pai, por pior que ele esteja.


    “O Hardin me odeia. Eu estou bem arranjado aqui.”


    O senso de humor dele é contagiante, e eu dou uma risada. “Pois é, está mesmo.” Olho para o corredor e vejo meu namorado todo de preto, observando nós dois com a testa franzida e os olhos cheios de desconfiança.
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    TESSA


    “Desliga isso”, resmunga Hardin quando o som do alarme ecoa pelo quarto escuro.


    Procuro meu celular e, finalmente, com uma passada de polegar sobre a tela, o barulho incômodo para. Sinto os ombros pesados quando sento na cama, e a tensão do dia que começa ameaça me empurrar de volta para baixo: a decisão da universidade sobre a expulsão de Hardin, a possibilidade de Zed prestar queixa contra ele e, por fim, a reação de Hardin quando eu disser a ele que pretendo me mudar junto com a Vance para Seattle e quero que ele vá junto, apesar de detestar a cidade.


    Não sei qual dessas coisas me deixa mais apavorada. Quando acendo a luz do banheiro e jogo água fria no rosto, concluo que a queixa de agressão é o problema mais grave. Se Hardin for preso, eu sinceramente não sei o que vou fazer, sem falar no que ele vai fazer. Só de pensar sinto um frio no estômago. O pedido de Zed para falar comigo hoje de manhã volta à minha mente, que começa a girar a mil por hora especulando sobre o motivo da conversa, principalmente depois que ele insinuou que está “apaixonado” por mim na última vez que nos vimos.


    Respiro fundo com o rosto na toalha pendurada na parede. Será que é melhor responder à mensagem de Zed e pelo menos descobrir o que ele tem para me dizer? Talvez ele possa explicar por que falou uma coisa para mim e outra para Tristan sobre prestar queixa. Fico me sentindo culpada por pedir para ele não fazer isso, principalmente levando em conta a surra que Hardin deu nele, mas amo Hardin, e Zed queria o mesmo que Hardin no começo: ganhar a aposta. Nenhum dos dois é inocente nessa história.


    Antes que eu acabe enlouquecendo de tanto pensar no que pode acontecer, escrevo para Zed. Só estou tentando ajudar Hardin. É o que digo a mim mesma diversas vezes depois de apertar o botão de enviar e passar a me preocupar com meu cabelo e minha maquiagem.


    * * *


    Quando vejo o lençol cuidadosamente dobrado no braço do sofá, sinto um aperto no coração. Ele foi embora? Como vou entrar em contato com ele…


    O som de um armário sendo aberto na cozinha me tranquiliza. Acendo a luz e vejo meu pai derrubar uma colher no chão de cimento, assustado.


    “Desculpa, eu estava tentando não fazer barulho”, meu pai diz enquanto se agacha para pegar o talher.


    “Tudo bem. Eu já estava acordada. Você podia ter acendido a luz.” Rio baixinho.


    “Não queria acordar vocês. Eu só ia pegar um pouco de cereal. Espero que você não se incomode.”


    “Claro que não.” Ligo a cafeteira e olho o relógio. Tenho que acordar Hardin em quinze minutos.


    “Quais são os seus planos para hoje?”, ele pergunta com a boca cheia do cereal favorito de Hardin.


    “Bem, eu tenho aula, e Hardin tem uma audiência com o conselho diretor da universidade.”


    “O conselho diretor? Parece sério…”


    Olho para meu pai e me pergunto se devo contar a ele. Considerando que preciso começar a me aproximar de algum jeito, respondo: “Ele se meteu em uma briga no campus”.


    “E por causa disso vai ter que se explicar para o conselho diretor? No meu tempo, a gente levava um tapa na mão e ponto final.”


    “Ele destruiu uns equipamentos, uns equipamentos bem caros, e quebrou o nariz do outro cara.” Dou um suspiro e ponho uma colher de açúcar no café. Vou precisar de muita energia hoje.


    “Que beleza. E qual foi o motivo da briga?”


    “Eu. Bem, mais ou menos. Foi uma coisa que foi crescendo com o tempo e no fim… explodiu.”


    “Bom, estou gostando ainda mais do Hardin hoje do que estava ontem à noite.” Ele sorri. Apesar de o fato de ele simpatizar com o meu namorado ser uma coisa boa, é pelo motivo errado. Não quero que eles se aproximem por causa da violência.


    Balanço a cabeça negativamente e tomo um gole do meu café, deixando o líquido quente acalmar meus nervos à flor da pele.


    “De onde ele é?” Meu pai parece genuinamente interessado em saber mais sobre Hardin.


    “Inglaterra.”


    “Foi o que imaginei pelo sotaque. Mas às vezes é difícil diferenciar os ingleses dos australianos. A família dele ainda mora lá?”


    “A mãe dele mora. O pai mora aqui. É o reitor da WCU.”


    Os olhos castanhos dele brilham de curiosidade. “É bem irônica, então, essa coisa da expulsão.”


    “Muito.” Suspiro.


    “Ele e a sua mãe já se conheceram?”, ele pergunta antes de pôr uma colherada de cereal na boca.


    “Já, e ela tem ódio mortal dele.” Eu fecho a cara.


    “‘Ódio’ é uma palavra bem forte.”


    “Pode acreditar que nesse caso é até pouco.” A dor de ter cortado relações com minha mãe me incomoda muito menos do que antes. Só não sei se isso é bom ou ruim.


    Meu pai pousa a colher e balança a cabeça algumas vezes. “Ela sabe ser bem teimosa às vezes, mas só deve estar preocupada com você.”


    “Não precisa. Eu estou bem.”


    “Bom, então deixa ela tomar a iniciativa de se reaproximar. Você não tem que ser obrigada a escolher um dos dois.” Ele sorri. “Sua avó também não gostava de mim… deve estar se revirando no túmulo agora mesmo por minha causa.”


    É tudo tão estranho, tomar café da manhã com meu pai na minha cozinha depois de tantos anos. “É difícil para mim, porque sempre fomos muito próximas… na medida do possível, claro.”


    “Sua mãe sempre quis que você fosse igual a ela. Desde que você era pequena. Ela não é má pessoa, Tessie. Só tem medo.”


    Olho para ele sem entender. “De quê?”


    “De tudo. De perder o controle. Aposto que ver você com o Hardin deve ter deixado ela apavorada, porque significa que ela não tem mais controle sobre você.”


    Fico olhando para a xícara vazia diante de mim. “Foi por isso que você foi embora? Porque ela queria controlar tudo?”


    Meu pai solta um suspiro leve e ambíguo. “Não, fui embora porque tinha meus próprios problemas, e não estávamos fazendo bem um ao outro. Não precisa se preocupar com a gente.” Ele ri. “É melhor se preocupar com você mesma e com o seu namorado encrenqueiro.”


    Não consigo imaginar o homem sentado diante de mim sendo capaz de manter uma conversa com a minha mãe. Eles são diferentes demais. Quando olho para o relógio, vejo que já passa das oito.


    Levanto e coloco minha xícara na lava-louças. “Preciso acordar o Hardin. Pus sua roupa na máquina de lavar ontem à noite. Vou me arrumar e já trago para você.”


    Vou até o quarto e vejo que Hardin já está acordado. Ao vê-lo vestir uma camiseta preta, eu sugiro: “Talvez fosse bom usar alguma coisa um pouco mais formal na audiência”.


    “Por quê?”


    “Porque eles vão decidir o seu futuro, e uma camiseta preta não mostra muito empenho da sua parte. Você pode trocar de roupa assim que acabar, mas realmente acho que deveria aparecer mais bem vestido.”


    “Que meeeerda.” Ele exagera na indignação e joga a cabeça para trás.


    Passo por ele e pego uma camisa de botão preta e uma calça social no armário.


    “A calça não… pelo amor de Deus.”


    Eu entrego a calça para ele. “Só durante a audiência.”


    Ele segura a peça como se fosse lixo nuclear ou um artefato alienígena. “Se eu usar essa merda e for expulso mesmo assim, vou pôr fogo naquele campus.”


    “Como você é dramático.” Reviro os olhos para ele, que parece contrariado enquanto veste a calça.


    “Nosso apartamento ainda está servindo como abrigo de sem-teto?”


    Largo a camisa ainda no cabide em cima da cama e vou pisando duro até a porta.


    Ele passa os dedos pelo cabelo, nervoso. “Porra, Tess, desculpa. Estou ficando ansioso, e não posso nem comer você para relaxar porque seu pai está deitado na porra do sofá.”


    A linguagem vulgar dele mexe com os meus hormônios, mas ele tem razão: o fato de o meu pai estar na sala é um grande impedimento. Vou andando até Hardin, que se enrola para abotoar o último botão da camisa com os dedos compridos, e tiro as mãos dele do caminho. “Deixa que eu faço isso.”


    Seu olhar se ameniza, mas dá para ver que ele está começando a entrar em pânico. Eu detesto vê-lo assim. É muito estranho. Ele costuma estar no controle o tempo todo, nunca se preocupa muito com nada — a não ser comigo, e mesmo nesse caso ele é muito bom em esconder os sentimentos.


    “Vai dar tudo certo, lindo. A gente vai dar um jeito.”


    “Lindo?” Ele abre um sorriso, e eu fico vermelha.


    “É… lindo.” Ajusto o colarinho da camisa, e ele se inclina para a frente para me dar um beijo na ponta do nariz.


    “Você tem razão. Na pior das hipóteses, a gente se muda para a Inglaterra.”


    Ignoro o comentário e vou até o armário pegar as minhas roupas. “Você acha que eles vão me deixar entrar?”, pergunto, sem saber o que vestir.


    “Você quer?”


    “Se deixarem, quero.” Pego o vestido roxo novo que pretendia usar na Vance amanhã. Tiro a roupa e me visto o mais rápido que consigo. Calço sapatos de salto alto pretos e saio do armário segurando a frente do vestido. “Me ajuda?”, peço a Hardin, virando de costas para ele.


    “Você está me torturando de propósito.” Seus dedos percorrem os meus ombros e as minhas costas, me deixando arrepiada.


    “Desculpa.” Sinto a boca seca.


    Ele sobe o zíper devagar, e eu estremeço quando seus lábios tocam a pele sensível da minha nuca. “Precisamos ir”, digo, e ele solta um grunhido, deslizando os dedos para minha cintura.


    “Vou ligar para o meu pai no caminho. Vamos deixar o… seu pai onde?”


    “Vou perguntar para ele. Você pega minha bolsa?”, eu peço, e ele faz que sim com a cabeça.


    “Tess”, ele me chama quando ponho a mão na maçaneta. “Gosto desse vestido. E de você. Bom, eu te amo, claro… e esse seu vestido novo”, ele continua. “Eu amo você e essas suas roupas chiques.”


    Faço uma mesura e dou uma voltinha para ele me ver melhor. Por mais que eu deteste ver Hardin nervoso, também não deixa de ser uma situação interessante, porque me lembra que ele não é tão durão assim no fim das contas.


    Meu pai está sentado no sofá da sala e pegou no sono de novo. Não sei se devo acordá-lo ou deixá-lo descansando até voltarmos do campus.


    “Deixa, é melhor ele continuar dormindo”, diz Hardin, como se tivesse lido meus pensamentos.


    Escrevo um bilhete rápido avisando a que horas vamos voltar e deixo os números dos nossos telefones. Duvido que ele tenha um celular, mas deixo os números mesmo assim.


    O trajeto até o campus é curto demais, e Hardin parece prestes a gritar ou socar alguma coisa a qualquer momento. Quando chegamos, ele dá uma olhada no estacionamento em busca do carro de Ken.


    “Ele disse para a gente se encontrar aqui”, diz Hardin, olhando para a tela do celular pela quinta vez em cinco minutos.


    “Olha ele ali.” Aponto para o carro prata que entra no estacionamento.


    “Finalmente. Por que tanta demora, porra?”


    “Pega leve. Ele está fazendo isso por você. Por favor, tenta ser legal”, eu imploro, e Hardin solta um suspiro de frustração, mas concorda.


    Ken trouxe sua mulher, Karen, e o filho dela, Landon, o que deixa Hardin surpreso e me faz sorrir. Gosto tanto deles por apoiarem Hardin, apesar de ele agir como se não quisesse ajuda.


    “Você não tem nada melhor para fazer, não?”, Hardin diz quando Landon se aproxima.


    “Olha só quem fala”, retruca Landon, e Hardin dá risada.


    Ao ouvir os dois, Karen abre um sorriso radiante, que contrasta com sua expressão preocupada quando desceu do carro.


    Enquanto caminhamos até o prédio da administração, Ken comenta: “Acho que não vai demorar. Liguei para todo mundo que podia e mexi todos os pauzinhos possíveis, então espero que dê tudo certo”. Ele se interrompe por um instante e se vira para Hardin. “Pode deixar que eu falo lá dentro… É sério.” Ele fica em silêncio, esperando a resposta do filho.


    “Tá, tudo bem”, Hardin responde sem discutir.


    Ken balança a cabeça e abre as imensas portas de madeira para entrarmos. Olhando para trás, ele diz com um tom carregado de autoridade: “Tessa, sinto muito, mas você não vai poder entrar. Não quis forçar a barra, mas você pode esperar do lado de fora”. Ele se vira e abre um sorriso de consolação para mim.


    Hardin imediatamente entra em pânico. “Como assim, ela não pode entrar? Eu preciso dela do meu lado!”


    “Eu sei. Sinto muito, mas só a família pode entrar”, explica seu pai enquanto indica o caminho pelo corredor. “A não ser que ela fosse depor como testemunha, mas nesse caso seria um tremendo conflito de interesses.”


    Ken faz um sinal para pararmos diante de uma sala de reuniões e comenta: “Não que eu também não tenha um conflito de interesses, já que sou o reitor. Mas você é meu filho, então vamos nos limitar a um conflito, certo?”.


    Eu me viro para Hardin. “Ele tem razão, é melhor assim. Não tem problema”, garanto.


    Ele solta minha mão e faz que sim com a cabeça, olhando feio para o pai, que dá um suspiro e diz: “Hardin, por favor, tente…”.


    Hardin ergue uma das mãos. “Tá bem, tá bem”, ele promete, e me beija na testa.


    Quando os quatro entram na sala, sinto vontade de pedir a Landon para ficar esperando do lado de fora comigo, mas sei que Hardin precisa dele lá dentro, apesar de não admitir. Fico me sentindo uma inútil, sentada do lado de fora da sala enquanto um grupo de engomadinhos de terno decide o futuro de Hardin. Bom, talvez tenha uma coisa que eu possa fazer para ajudar…


    Pego meu celular e mando uma mensagem para Zed. Estou no prédio da administração, você pode vir aqui?


    Fico olhando para a tela, esperando uma resposta, e meu telefone se ilumina menos de um minuto depois. Beleza, estou indo.


    Estou do lado de fora, aviso.


    Dou uma última olhada para a porta e saio do prédio. Está frio demais para ficar esperando ao ar livre com um vestido na altura do joelho, mas não tenho escolha.


    * * *


    Depois de esperar um pouco, estou quase desistindo e voltando para dentro quando vejo a caminhonete de Zed entrar no estacionamento. Ele desce do carro vestindo um moletom preto e jeans escuros. Os hematomas em seu rosto me deixam chocada, apesar de eu já tê-lo visto ontem.


    Ele enfia as mãos no bolso da frente do moletom. “Oi.”


    “Oi. Obrigada por vir falar comigo.”


    “Foi ideia minha, lembra?” Ele sorri, e fico um pouco menos tensa.


    Eu retribuo o sorriso. “É verdade.”


    “Quero conversar sobre o que você me disse no hospital”, ele diz, justamente o assunto sobre o qual eu queria falar.


    “Eu também.”


    “Você primeiro.”


    “A Steph me contou que você disse pro Tristan que vai prestar queixa contra o Hardin.” Tento não olhar para seus olhos roxos e machucados.


    “Foi.”


    “Mas você me disse que não ia prestar queixa. Por que mentiu para mim?” Tenho certeza de que a mágoa está bem aparente em minha voz trêmula.


    “Eu não menti. Quando conversamos, era essa a minha intenção.”


    Chego mais perto dele. “E o que fez você mudar de ideia?”


    Ele dá de ombros. “Um monte de coisas. Pensei em todas as merdas que ele fez comigo, e com você também. Ele não merece sair dessa impune.” Zed aponta para o próprio rosto. “Olha o que ele fez comigo.”


    Fico sem saber o que dizer para Zed. Ele tem toda razão de estar chateado com Hardin, mas não queria que envolvesse a polícia.


    “Ele já está encrencado com o conselho diretor”, argumento, na esperança de fazê-lo mudar de ideia.


    “Não vai acontecer nada. A Steph me contou que o pai dele é o reitor”, Zed ironiza.


    Droga, Steph… Por que contou isso a ele? “Não quer dizer que ele não esteja encrencado”, respondo, balançando a cabeça.


    Mas minhas palavras só o deixam ainda mais irritado. “Tessa, por que você sempre defende ele sem pensar duas vezes? Não importa o que ele faça, você está sempre pronta para tomar as dores dele!”


    “Não é verdade”, minto.


    “É, sim!” Ele joga as mãos para o alto, incrédulo. “Você sabe que é! Disse que ia pensar quando falei para você terminar com ele, e uns dias depois vejo vocês juntos em um estúdio de tatuagem. Isso não faz o menor sentido.”


    “Eu sei que você não entende, mas eu amo ele.”


    “Se ama tanto assim, então por que está fugindo para Seattle?”


    Essas palavras me atingem duramente. Fico em silêncio por um instante, então respondo: “Não estou fugindo para Seattle. Estou indo atrás de uma oportunidade melhor.”


    “Ele não vai com você. Nossos amigos conversam, sabia?”


    Quê? “Ele tinha planos de ir”, minto. Mas dá para ver que Zed não cai nessa.


    Com um olhar desafiador, ele olha para o lado antes de me encarar. “Se me disser que não sente nada por mim, nada mesmo, eu retiro a queixa.”


    Nesse momento, o ar parece ficar mais gelado e o vento, mais forte. “Quê?”


    “É isso mesmo que você ouviu. Me pede para sumir da sua vida e nunca mais falar com você, e eu retiro a queixa.” Essa exigência lembra algo que Hardin me disse muito tempo atrás.


    “Mas não é isso que eu quero. Não quero romper relações com você”, admito.


    “O que você quer, então?”, ele pergunta, com a voz cheia de tristeza e mágoa. “Porque você parece tão confusa quanto eu! Vive me mandando mensagens e se encontrando comigo. Depois me beija e dorme na mesma cama que eu. E sempre me procura quando ele te magoa! O que você quer de mim?”


    Pensei que tivesse deixado minhas intenções bem claras no hospital. “Não sei o que quero de você, mas sou apaixonada por ele, e isso nunca vai mudar. Desculpa se dei a impressão errada, mas…”


    “Me diz por que você vai para Seattle daqui a uma semana e ainda não contou para ele!”, Zed grita comigo, agitando os braços diante do corpo.


    “Não sei… Vou contar quando tiver uma oportunidade.”


    “Vai nada, porque você sabe que ele não vai querer ir”, Zed esbraveja, desviando os olhos de mim.


    “Ele… bom…” Não sei o que dizer, porque tenho muito medo de Zed estar certo.


    “Quer saber, Tessa? Você pode me agradecer depois.”


    “Pelo quê?” Vejo os lábios dele se contorcerem em um sorriso perverso.


    Zed ergue o braço e aponta para alguma coisa atrás de mim, o que me faz sentir um calafrio. “Por contar para ele por você.”


    Sei que, quando me virar, vou dar de cara com Hardin. Sou capaz de jurar que estou sentindo sua respiração acelerada na minha nuca junto com o vento forte.
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    HARDIN


    Quando saio do prédio, o vento me atinge com força, carregando até mim a única voz que eu não esperava ouvir nesse momento. Já tive que aguentar um monte de gente falando mal de mim sem poder me defender e, depois disso, só queria ouvir a voz da minha menina, do meu anjo.


    E foi o que ouvi, mas acompanhada da voz dele. Quando contorno o prédio, lá está ele. Lá estão eles. Tessa e Zed.


    Meus primeiros pensamentos são: O que ele está fazendo aqui, caralho? Por que Tessa saiu do prédio para falar com ele? Qual parte de “fica longe dele, porra” ela não entendeu?


    Quando o filho da puta levanta a voz para ela, começo a andar na direção deles: ninguém grita com ela desse jeito. Mas quando ele fala sobre Seattle… eu paro. Tessa está planejando ir para Seattle?


    E Zed sabia, mas eu não?


    Isso não pode estar acontecendo, não é possível. Ela não ia fazer planos de ir embora sem me contar…


    Os olhos desvairados e o sorrisinho arrogante de Zed são um tapa na minha cara enquanto tento organizar meus pensamentos caóticos. Quando Tessa se vira para mim, seus movimentos são dolorosamente lentos. Seus olhos azuis acinzentados estão arregalados, com as pupilas dilatadas por causa do susto.


    “Hardin…” Consigo ver que ela está falando comigo, mas sua voz se perde no vento.


    Sem saber o que dizer, fico parado enquanto minha boca se mexe — se abrindo e se fechando várias vezes até que finalmente as palavras atravessam minha garganta. “Então era esse seu plano?”, consigo perguntar.


    Ela afasta o cabelo do rosto e franze a boca imediatamente, esfregando os braços cruzados com as mãos.


    “Não! Não é nada disso, Hardin, é que…”


    “Vocês dois são cheios de segredinhos, não é mesmo? Você…” Aponto para o filho da puta. “Você está sempre armando pelas minhas costas para dar em cima da minha namorada, o tempo todo, caralho. Não importa o que eu faça, não importa quantas vezes eu encha sua cara de porrada, você sempre volta se arrastando como uma maldita barata.”


    Para minha surpresa, ele tem a coragem de abrir a boca. “Ela…”


    “E você…” Aponto para a menina loira que está esmagando meu mundo com a ponta afiada de seu salto alto. “Você… fica fazendo joguinhos comigo o tempo todo, agindo como se estivesse preocupada, mas na verdade estava planejando me abandonar esse tempo todo! Você sabe que eu não vou para Seattle, e mesmo assim ia fugir… sem nem me falar nada!”


    Com os olhos marejados, ela tenta argumentar comigo. “Foi por isso que eu ainda não contei, Hardin, porque…”


    “Para de falar, porra”, eu esbravejo, e ela leva a mão ao peito, como se as minhas palavras tivessem machucado.


    E talvez tenham mesmo. E talvez tenha sido essa a minha intenção, para ela poder sentir o que eu estou sentindo.


    Como ela teve coragem de me humilhar desse jeito… e logo na frente de Zed?


    “Por que ele está aqui?”, pergunto.


    O sorrisinho desaparece do rosto dele quando ela se vira para encará-lo antes de se voltar de novo para mim. “Eu pedi para ele vir me encontrar aqui.”


    Dou um passo atrás, fingindo estar surpreso. Ou talvez esteja surpreso mesmo — não sei o que estou sentindo de verdade com esse turbilhão dentro de mim. “Olha só! Vocês dois realmente têm uma relação toda especial.”


    “Eu só queria falar com ele sobre a queixa de agressão. Estou tentando ajudar você, Hardin. Por favor, me escuta.” Ela dá mais um passo na minha direção, afastando o cabelo do rosto outra vez.


    Balanço a cabeça de um lado para o outro. “Nada disso! Eu ouvi a conversa de vocês. Se não quer nada com ele, fala agora, na minha frente.”


    Seus olhos cheios de lágrimas me imploram silenciosamente para não forçá-la a humilhar Zed na minha frente, mas isso não me abala.


    “Agora mesmo, ou acabou tudo entre a gente.” Minhas palavras queimam como ácido na minha língua.


    “Eu não quero nada com você, Zed”, ela diz, olhando para mim. As palavras saem apressadas, quase em pânico, e percebo que está sofrendo por ter que falar isso.


    “Nada mesmo?”, pergunto, abrindo um sorriso parecido com o de Zed momentos antes.


    “Nada mesmo.” Ela franze a testa, e ele passa as mãos pelos cabelos.


    “Agora diz que nunca mais quer falar com ele”, eu mando. “Diz isso olhando na cara dele.”


    Mas quem resolve falar é Zed. “Hardin, para com isso. Deixa quieto. Já entendi. Não precisa entrar no joguinho doentio dele, Tessa. Já deu para entender”, ele diz de um jeito patético, como uma criancinha tristonha.


    “Tessa…”, eu começo, mas quando ela me encara o que vejo em seus olhos acaba comigo. Nojo — ela está com nojo de mim.


    Ela dá um passo na minha direção. “Não, Hardin, eu não vou fazer isso. Não porque quero ficar com ele, porque não quero. Eu amo você, só você, mas o que você está fazendo é horrível, uma crueldade, e me recuso a participar.” Ela morde o interior da boca para não chorar.


    Que diabos eu estou fazendo?


    Com uma determinação feroz, ela me diz: “Eu vou para casa. Quando você quiser conversar sobre Seattle, é lá que eu vou estar.” Depois disso, ela vira as costas e sai andando.


    “Você não tem nem como ir para casa!”, grito para ela.


    Zed estende o braço na direção de Tessa. “Eu dou uma carona para ela”, ele diz.


    Isso faz alguma coisa explodir dentro de mim. “Se eu já não tivesse me fodido demais por sua causa, acabava com você agora mesmo. Não estou falando só de quebrar uns ossos, eu literalmente ia arrebentar sua cabeça no concreto e ver você sangrar até…”


    “Para com isso!”, Tessa grita ao se virar, tapando os ouvidos.


    “Tessa, se você…”, Zed diz baixinho.


    “Zed, eu agradeço tudo o que você fez por mim, mas chega.” Ela tenta soar dura, mas fracassa completamente.


    Com um último suspiro, ele vira as costas e sai andando.


    Vou na direção do meu carro e, quando estou quase lá, meu pai e Landon aparecem — claro. Ouço os saltos de Tessa atrás de mim.


    “Nós já estamos indo”, eu aviso antes que eles abram a boca.


    “Ligo para você daqui a pouco”, ela diz para Landon.


    “Você vai na quarta-feira, né?”, ele pergunta.


    Ela abre um sorriso, um sorriso falso para disfarçar o pânico em seu olhar. “Vou, claro.”


    Landon olha para mim, obviamente percebendo a tensão entre nós. Ele sabe sobre o plano dela? Provavelmente… deve até ter ajudado a elaborar.


    Entro no carro sem tentar esconder minha impaciência.


    “Eu ligo para você”, ela repete para Landon e faz um aceno de despedida para o meu pai antes de entrar. Desligo a música assim que ela coloca o cinto de segurança.


    “Vai em frente”, ela diz, sem nenhuma emoção na voz.


    “Quê?”


    “Pode gritar comigo. Eu sei que é isso que você vai fazer.”


    Fico sem saber o que dizer. Com certeza eu ia gritar com ela, mas esse comentário me deixa sem chão.


    É claro que é isso que ela espera — é o que sempre acontece. É o que eu faço…


    “E então?” Ela comprime os lábios em uma linha reta.


    “Não vou gritar com você.”


    Ela olha rapidamente para mim antes de se concentrar em algum ponto do outro lado da janela.


    “Não sei o que fazer a não ser gritar com você… esse é o problema.” Solto um suspiro derrotado e apoio a cabeça no volante.


    “Eu não estava fazendo nada pelas suas costas, Hardin, não era essa minha intenção.”


    “Mas com certeza foi o que pareceu.”


    “Eu nunca faria isso com você. Eu te amo. Você vai entender tudo quando a gente conversar melhor.”


    Essas palavras despertam a ira dentro de mim. “Eu fiquei sabendo que você vai se mudar… logo. Não sei nem quando… e nós moramos juntos, Tessa. Dormimos na mesma cama, caralho, e você simplesmente vai embora? Eu sempre soube que isso ia acontecer.”


    Ouço o clique do cinto de segurança sendo aberto e sinto suas mãos me empurrando pelos ombros. Em questão de segundos ela está no meu colo, montada em mim com o vestido levantado, os braços gelados em torno do meu pescoço e o rosto molhado de lágrimas enterrado no meu peito.


    “Me larga”, digo, tentando me livrar dos seus braços.


    “Por que você sempre acha que eu vou abandonar você?” Ela me aperta com mais força.


    “Porque você vai.”


    “Não estou indo para Seattle para abandonar você, é por mim, pela minha carreira. Sempre quis ir para lá, e agora surgiu uma ótima oportunidade. Falei com o sr. Vance quando estávamos separados, e já tentei te contar várias vezes, mas ou você me interrompia ou não queria falar sobre nada sério.”


    Só consigo pensar nela fazendo as malas e indo embora, deixando só uma porcaria de bilhete no balcão da cozinha. “Nem tenta pôr a culpa em mim.” Minha voz não sai com metade da convicção que eu gostaria.


    “Não estou culpando você, mas sabia que não ia me apoiar. E você sabe como isso é importante para mim.”


    “Como vai ser, então? Se você for morar lá, não vamos mais continuar juntos. Eu te amo, Tessa, mas não vou mudar para Seattle.”


    “Por quê? Você nem sabe se ia gostar de lá ou não. A gente podia pelo menos tentar e, se não der certo, a gente vai para a Inglaterra… talvez”, ela diz.


    “Você também não sabe se vai gostar de Seattle.” Olho para ela com uma expressão vazia. “Sinto muito, mas vai ter que escolher: ou eu ou Seattle.”


    Ela olha para mim por um momento, depois volta para o banco do passageiro sem dizer uma palavra.


    “Não precisa decidir agora, mas o tempo está passando.” Engato a marcha do carro e saio do estacionamento.


    “Não acredito que você está me obrigando a escolher.” Ela não olha para mim.


    “Você sabe o que eu penso sobre Seattle. E teve sorte de eu ter me controlado quando você estava lá com ele.”


    “Eu tive ‘sorte’?”, ela ironiza.


    “Esse dia já está uma merda. Não vamos brigar agora. Espero uma resposta sua até sexta-feira. A não ser que você já tenha ido embora até lá, claro.” Essa ideia faz um calafrio percorrer o meu corpo.


    Sei que ela vai me escolher — não existe outra opção Nós podemos ir para a Inglaterra e ficar longe dessa merda toda. Ela não falou nada sobre faltar à aula hoje, o que é bom, já que seria mais um motivo para briga.


    “Você está sendo muito egoísta”, ela acusa.


    Não discuto, porque sei que ela está certa. Mas comento: “Bom, algumas pessoas considerariam egoísmo não contar para o seu namorado que você está indo embora. Onde você vai morar? Já tem um lugar?”.


    “Não, ia procurar amanhã. Nós vamos viajar com a sua família na quarta.” Demoro um pouco para me tocar do que ela está falando.


    “Nós?”


    “Você disse que ia…”


    “Eu ainda estou tentando digerir essa merda toda sobre Seattle, Tessa.” Sei que estou sendo um babaca, mas a situação como um todo é absurda. “E não vamos esquecer que você ligou pro Zed”, eu acrescento, aumentando ainda mais a tensão.


    Tessa fica em silêncio enquanto dirijo. Tenho que olhar para ela várias vezes para ter certeza de que não está dormindo.


    “Vai ficar sem falar comigo?”, pergunto por fim, quando chegamos mais perto do nosso… do meu apartamento.


    “Eu não sei o que dizer.” Sua voz sai baixa, derrotada.


    Eu estaciono, e só então me dou conta. Merda. “Seu pai ainda está aqui, né?”


    “Não sei se ele tem algum outro lugar para ir…”, ela diz sem me olhar.


    Quando saímos do carro, eu digo: “Bom, quando chegarmos lá em cima, eu pergunto se ele quer uma carona para algum lugar.”


    “Não, pode deixar que eu faço isso”, ela murmura.


    Apesar de estar andando do meu lado, minha menina parece estar a quilômetros de distância de mim.
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    TESSA


    Estou decepcionada demais com Hardin para discutir, e ele está irritado demais comigo para falar sem gritar. Na verdade, ele recebeu a notícia melhor do que eu imaginava, mas como pode ter coragem de me obrigar a escolher? Ele sabe que Seattle é importante para mim, e eu estou sempre cedendo por ele — e é isso que me magoa mais. Ele diz que não consegue ficar longe de mim, que não pode viver sem mim, mas está me dando um ultimato, e isso não é justo.


    “Se ele tiver roubado alguma coisa nossa…”, Hardin começa quando chegamos à porta.


    “Chega.” Espero que meu cansaço tenha ficado bem evidente, e que ele não piore as coisas ainda mais.


    “Só estou dizendo.”


    Enfio minha chave na fechadura e destranco a porta, considerando por um instante a possibilidade de ter acontecido o que Hardin falou. Eu não conheço esse homem, isso é verdade.


    A paranoia desaparece assim que entramos. Meu pai está caído sobre o braço do sofá. Sua boca está escancarada, e ele está roncando alto.


    Sem dizer nada, Hardin vai para o quarto, e eu vou para a cozinha pegar um copo d’água e pensar um pouco no que fazer. A última coisa que quero é brigar com Hardin, mas não aguento mais essa mania de ele só pensar em si mesmo. Sei que ele mudou muito, que está se esforçando de verdade, mas já dei a ele chance depois de chance, o que só serviu para criar um ciclo de volta-e-separa que surpreenderia até Catherine Earnshaw. Não sei quanto tempo consigo manter a cabeça à tona nesse tsunami que chamamos de relacionamento. Toda vez que penso que vou conseguir emergir, sou sugada de volta para baixo d’água por mais um conflito com Hardin.


    Depois de alguns momentos, levanto e vou dar uma olhada no meu pai. Ele ainda está roncando de um jeito que eu acharia engraçado se não estivesse tão preocupada. Depois de decidir o que fazer, vou para o quarto.


    Hardin está deitado de barriga para cima com os braços sob a cabeça, olhando para o teto. Quando estou prestes a falar, ele quebra o silêncio.


    “Eu fui expulso. Só para o caso de você querer saber.”


    Vou correndo até ele, com o coração a mil. “Quê?”


    “Isso mesmo. Me expulsaram.” Ele encolhe os ombros.


    “Desculpa. Eu devia ter perguntado antes.” Tinha certeza de que Ken ia conseguir tirar Hardin dessa confusão. Fico arrasada por ele.


    “Tudo bem. Você estava muito ocupada com Zed e com seus planos para Seattle, lembra?”


    Sento na beirada da cama, o mais distante possível dele, e faço força para controlar a língua. Mas não consigo. “Eu estava só querendo saber se ele prestou queixa contra você. Ele falou que ainda…”


    Ele me interrompe com as sobrancelhas arqueadas de um jeito irônico. “Eu ouvi o que ele falou. Também estava lá, lembra?”


    “Hardin, já estou cansada desse seu comportamento. Eu sei que você está chateado, mas precisa parar de me desrespeitar.” Falo devagar, para ele entender bem.


    Hardin fica perplexo por um momento, mas logo se recupera. “Como é?”


    Tento manter a expressão mais séria e neutra de que sou capaz. “É isso mesmo que você ouviu: para de falar assim comigo.”


    “Foi mal… É que eu fui expulso da faculdade, encontrei você com ele e depois fiquei sabendo dessa história de mudança para Seattle. Eu diria que tenho o direito de ficar um pouco irritado.”


    “Tem, tem todo o direito de ficar irritado, mas não tem o direito de agir como um babaca. Eu pensei que a gente ia conversar e resolver tudo como adultos… pelo menos uma vez.”


    “O que você quer dizer com isso?” Ele senta na cama, mas eu mantenho a distância.


    “Significa que, depois de seis meses de vaivém, achei que a gente seria capaz de resolver um problema sem ninguém precisar ir embora nem sair quebrando tudo.”


    “Seis meses?” Ele parece perplexo.


    “É, seis meses.” Estranhamente, eu evito olhá-lo nos olhos. “Desde que a gente se conheceu.”


    “Não sabia que fazia tanto tempo.”


    “Pois é, mas faz.” Para mim parece uma vida inteira.


    “Não parece tanto tempo assim…”


    “Isso é um problema para você? Acha que estamos juntos há tempo demais?” Eu finalmente encaro seus olhos verdes.


    “Não, Tessa, é que eu não tinha parado para pensar nisso. Nunca tive um relacionamento de verdade, então seis meses é bastante tempo para mim.”


    “Bom, a gente não namorou esse tempo todo. Na maior parte do tempo a gente estava brigando ou se evitando”, eu lembro.


    “Quanto tempo, exatamente, você ficou com o Noah?”


    Fico surpresa com a pergunta. Nós já conversamos antes sobre meu relacionamento com Noah, mas nunca por mais de cinco minutos, por causa do ciúme de Hardin.


    “Somos melhores amigos desde sempre, mas só começamos a namorar no ensino médio. Na verdade já estávamos juntos antes, mas nenhum dos dois tinha se dado conta disso.” Observo Hardin com um olhar cauteloso, esperando sua reação.


    Falar sobre Noah me faz sentir saudade dele — não de uma forma romântica, mas como alguém da família que não vejo há muito tempo.
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